
O Caminho, a Verdade e a Vida
Lição 10, 4º Trimestre, 30 de Novembro a 6 de Dezembro de 2024.

Sábado à Tarde: 30 de NovembroSábado à Tarde: 30 de NovembroSábado à Tarde: 30 de NovembroSábado à Tarde: 30 de Novembro

“Jesus veio em pobreza e humildade, para que pudesse ser nosso exemplo, ao mesmo tempo

que nosso Redentor. Houvesse aparecido com pompa real, e como poderia ter ensinado a

humildade? como poderia haver apresentado tão incisivas verdades como as do sermão da

montanha? Onde estaria a esperança dos humildes da vida, houvesse Jesus vindo habitar

como rei entre os homens?” DTN 87.3

“Para a multidão, no entanto, parecia impossível que Aquele que era designado por João Se

pudesse relacionar com suas elevadas antecipações. Assim, muitos ficaram decepcionados e

grandemente perplexos.” DTN 87.4

“As palavras que os sacerdotes e rabis tanto desejavam ouvir, de que Jesus havia de restaurar

então o reino a Israel, não foram proferidas. Por um rei assim haviam eles esperado

ansiosamente; tal rei estavam prontos a receber. Mas um que buscasse estabelecer-lhes no

coração um reino de justiça e paz, não aceitariam.” DTN 87.5

“Ao pensamento das preciosas bênçãos que trouxera aos homens, Jesus acrescentou: “Na

verdade, na verdade vos digo que daqui em diante vereis o céu aberto, e os anjos de Deus

subindo e descendo sobre o Filho do homem”. João 1:50, 51. DTN 91.1

“Com isso, Cristo virtualmente diz: nas margens do Jordão os céus se abriram, e o Espírito

desceu como pomba sobre Mim. Aquela cena não era senão um testemunho de que Eu sou o

Filho de Deus. Se crerdes em Mim como tal, vossa fé será vivificada. Vereis que os céus se

acham abertos, e nunca se hão de fechar. Eu os abri a vós. Os anjos de Deus estão subindo,

levando as orações dos necessitados e aflitos ao Pai em cima, e descendo, trazendo bênçãos

e esperança, ânimo, auxílio e vida aos filhos dos homens.” DTN 91.2

Texto para Memorizar:

“Nenhum homem viu a Deus em qualquer tempo; o Filho unigênito, que está no seio

do Pai, ele o declarou. BKJ - João 1:18
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Eu Compartilho do Exemplo

“Os discípulos não fizeram nenhum gesto no sentido de se servirem uns aos outros. Jesus

esperou por algum tempo a ver o que fariam. Então Ele, o divino Mestre, Se ergueu da mesa.

Pondo de lado a veste exterior, que Lhe poderia estorvar os movimentos, tomou uma toalha

e cingiu-Se. Com surpreendido interesse olhavam os discípulos, esperando em silêncio ver o

que se ia seguir. “Depois deitou água numa bacia, e começou a lavar os pés aos discípulos, e a

enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido”. João 13:5. Esta ação abriu os olhos deles.

Profunda vergonha e humilhação os possuiu. Entenderam a muda repreensão, e viram-se sob

um aspecto inteiramente novo.” DTN 457.1

“Assim exprimiu Cristo Seu amor pelos discípulos. O espírito egoísta que os animava, encheu-

O de pesar, mas não entrou em discussão com eles a respeito do caso. Deu-lhes em vez disso

um exemplo que nunca esqueceriam. Seu amor a eles não se alterava nem esfriava

facilmente. Sabia que o Pai entregara todas as coisas em Suas mãos, e que viera de Deus e ia

para Deus. Tinha plena consciência de Sua divindade; mas pusera de lado a coroa real e as

régias vestimentas, e tomara a forma de servo. Um dos últimos atos de Sua vida na Terra foi

cingir-Se como servo, e desempenhar a parte de servo.” DTN 457.2

“Antes da páscoa, Judas se encontrara pela segunda vez com os sacerdotes e escribas,

fechando o acordo de entregar Jesus em suas mãos. Todavia misturou-se depois com os

discípulos como se fosse inocente de qualquer mal, interessando-se no preparo da festa. Os

discípulos nada sabiam do desígnio de Judas. Unicamente Jesus podia ler-lhe o segredo. Não

obstante, não o expôs. Jesus estava sequioso de sua alma. Sentia-Se por ele tão oprimido

como por Jerusalém, quando chorara sobre a condenada cidade. Seu coração bradava: “Como

posso renunciar a ti?” O empolgante poder daquele amor foi sentido por Judas. Quando as

mãos do Salvador estavam lavando aqueles empoeirados pés, e enxugando-os com a toalha,

o coração de Judas comoveu-se intensamente com o impulso de confessar no mesmo

instante e ali mesmo o seu pecado. Mas não se queria humilhar. Endureceu o coração contra

o arrependimento, e os velhos impulsos, no momento postos de lado, dominaram-no

novamente. Judas escandalizou-se então com o ato de Cristo, de lavar os pés dos discípulos.

Se Jesus assim Se humilhava, pensou, não podia ser o Rei de Israel. Estava destruída toda

esperança de honra mundana num reino temporal. Judas ficou convencido de que nada tinha

a ganhar por seguir a Cristo. Depois de O ver rebaixar a Si mesmo, segundo pensava,

confirmou-se em seu propósito de negar a Cristo e confessar-se enganado. Foi possuído por

um demônio, e resolveu completar a obra que concordara em fazer, entregando seu Senhor.”

DTN 457.3

“Escolhendo sua posição à mesa, Judas procurara colocar-se em primeiro lugar, e Cristo,

como servo, servira-o primeiro. João, para com quem Judas sentira tão grande amargura, foi

deixado para o fim. Mas João não tomou isso como repreensão ou menosprezo. Observando

os discípulos a ação de Cristo, sentiram-se sobremaneira comovidos. Ao chegar a vez de

Pedro, exclamou ele com espanto: “Senhor, Tu lavas-me os pés a mim?” A condescendência

de Cristo quebrantou-lhe o coração. Encheu-se de vergonha, ao pensar que um dos discípulos

não estava fazendo esse serviço. “O que Eu faço”, disse Cristo, “não o sabes tu agora, mas tu o

saberás depois”. João 13:7. Pedro não podia suportar ver seu Senhor, que Ele acreditava ser o

Filho de Deus, fazendo o papel de um servo. Todo o seu ser ergueu-se em protesto contra

essa humilhação. Não compreendia que para isso viera Cristo ao mundo. Com grande

veemência, exclamou: “Nunca me lavarás os pés”. João 13:8. DTN 457.4

“Solenemente disse Cristo a Pedro: “Se Eu te não lavar, não tens parte comigo.” O serviço que

Pedro recusava, era símbolo de uma purificação mais elevada. Cristo viera para lavar o

coração da mancha do pecado. Recusando deixar Cristo lavar-lhe os pés, Pedro estava

recusando a purificação superior incluída na mais humilde. Estava na verdade rejeitando seu

Senhor. Não é humilhante para o Mestre permitirmos-Lhe que trabalhe para nossa

purificação. A verdadeira humildade é receber com coração agradecido qualquer providência

tomada em nosso favor, e prestar fervoroso serviço a Cristo.” DTN 457.5

Leia João 13:1-20. O que aconteceu naquele momento e por que essa história é tão

importante? Que lições Jesus procurou ensinar?
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Certamente Voltarei

“Então, dirigindo-Se a eles com a carinhosa expressão “Filhinhos”, disse: “ainda por um pouco

estou convosco. Vós Me buscareis, e, como tinha dito aos judeus: para onde Eu vou não

podeis vós ir; Eu vo-lo digo também agora”. João 13:33. DTN 469.2

“Os discípulos não se podiam regozijar ouvindo isto. Caiu sobre eles temor. Comprimiram-se

em torno de Jesus. Seu Amo e Senhor, seu amado Mestre e Amigo, oh — era-lhes mais

precioso do que a própria vida. A Ele se haviam dirigido em busca de auxílio em todas as suas

perplexidades, de conforto em suas tristezas e decepções. E agora os ia deixar, solitário e

dependente grupo! Sombrios foram os pressentimentos que lhes encheram o coração.” DTN

469.3

“Mas as palavras que lhes dirigiu o Salvador foram cheias de esperança. Sabia que seriam

assaltados pelo inimigo, e que os ardis de Satanás são mais bem-sucedidos contra os que se

acham deprimidos pelas dificuldades. Dirigiu-os, portanto, das “coisas que se vêem” às “que

se não vêem”. 2 Coríntios 4:18. Fê-los voltarem os pensamentos do exílio terrestre ao celeste

lar.” DTN 469.4

“‘Não se turbe o vosso coração’, disse; ‘credes em Deus, crede também em Mim. Na casa de

Meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, Eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E,

se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para Mim mesmo, para que onde

Eu estiver estejais vós também. Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o caminho’.

João 14:1-4. Por amor de vós vim ao mundo. Estou trabalhando em vosso benefício. Quando

Me for, continuarei ainda a trabalhar fervorosamente por vós. Vim ao mundo para revelar-Me

a vós, para que pudésseis crer. Vou para o Pai para cooperar com Ele em vosso favor. O

objetivo da partida de Jesus era o contrário daquilo que temiam os discípulos. Não significava

uma separação definitiva. Ia preparar-lhes lugar, para que pudesse voltar, e recebê-los junto

de Si. Enquanto lhes estava construindo mansões, eles deviam formar caráter à semelhança

divina.” DTN 469.5

Leia João 14:1-3. Em que contexto Jesus disse essas palavras?

Terça, 3 de DezembroTerça, 3 de DezembroTerça, 3 de DezembroTerça, 3 de Dezembro

Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida

“Ainda os discípulos estavam perplexos. Tomé, sempre turbado por dúvidas, disse: “Senhor,

nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? Disse-lhes Jesus: Eu sou

o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por Mim. Se vós Me

conhecêsseis a Mim, também conheceríeis a Meu Pai; e já desde agora O conheceis e O

tendes visto.” João 14:5-7. DTN 470.1

“Não há muitos caminhos para o Céu. Não pode cada um escolher o seu. Cristo diz: “Eu sou o

caminho. [...] Ninguém vem a Meu Pai, senão por Mim.” João 14:6. Desde que foi pregado o

primeiro sermão evangélico, quando no Éden se declarou que a semente da mulher havia de

esmagar a cabeça da serpente, Cristo fora exaltado como o caminho, a verdade e a vida. Ele

era o caminho ao tempo em que Adão vivia, quando Abel apresentava a Deus o sangue do

cordeiro morto, representando o sangue do Redentor. Cristo foi o caminho pelo qual se

salvaram patriarcas e profetas. Ele é o único caminho pelo qual podemos ter acesso a Deus.”

DTN 470.2

“‘Se vós Me conhecêsseis a Mim’, disse Cristo, ‘também conheceríeis a Meu Pai; e já desde

agora O conheceis e O tendes visto.’ Mas nem então os discípulos compreenderam.” DTN

470.4

“‘Senhor, mostra-nos o Pai’, exclamou Filipe, ‘o que nos basta.’ DTN 470.4

“Admirado de sua falta de compreensão, Cristo perguntou com dolorosa surpresa: “Estou há

tanto tempo convosco e não Me tendes conhecido, Filipe?” Será possível que não vejas o Pai

nas obras que Ele faz por Meu intermédio? Não crês que vim testificar do Pai? “Como dizes tu:

Mostra-nos o Pai?” “Quem Me vê a Mim vê o Pai”. João 14:7-9. Cristo não deixara de ser Deus

ao tornar-Se homem. Conquanto Se houvesse humilhado até à humanidade, pertencia-Lhe

ainda a divindade. Unicamente Cristo podia representar o Pai perante a humanidade, e essa

representação haviam os discípulos tido o privilégio de contemplar por mais de três anos.”

DTN 470.5

“‘Crede-Me que estou no Pai, e o Pai em Mim; crede-Me, ao menos, por causa das mesmas

obras’. João 14:11. Sua fé podia repousar segura no testemunho dado nas obras de Cristo,

obras que homem algum, de si mesmo, já realizou, nem poderia nunca realizar. Elas

testificavam de Sua divindade. Por meio dEle Se revelara o Pai.” DTN 470.6

“Se os discípulos cressem nessa vital ligação entre o Pai e o Filho, a fé os não abandonaria ao

verem os sofrimentos e a morte de Cristo para salvar o mundo a perecer. Jesus os estava

buscando levar, de seu baixo nível de fé, à experiência a que poderiam atingir,

compreendessem na verdade o que Ele era — Deus em carne. Desejava que vissem dever sua

fé conduzi-los acima, a Deus, ali permanecendo. Quão fervorosa e perseverantemente

buscava nosso compassivo Salvador preparar os discípulos para a tempestade de tentação

que os sacudiria em breve! Queria tê-los escondido com Ele em Deus.” DTN 470.7

Que pergunta Tomé fez? Como Jesus respondeu? Leia João 14:5, 6

Leia João 14:7-11. Como Jesus esclareceu o mal-entendido de Filipe?

Quarta, 4 de DezembroQuarta, 4 de DezembroQuarta, 4 de DezembroQuarta, 4 de Dezembro

Eu Sou a verdade

“Durante toda a fatigante peregrinação deles no deserto, o símbolo de Sua presença os

acompanhou. Assim Cristo estabeleceu Seu tabernáculo no meio de nosso acampamento

humano. Estendeu Sua tenda ao lado da dos homens, para que pudesse viver entre nós, e

tornar-nos familiares com Seu caráter e vida divinos. “O Verbo Se fez carne, e habitou entre

nós, e vimos a Sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade”.

João 1:14. DTN 12.1

“Desde que Cristo veio habitar entre nós, sabemos que Deus está relacionado com as nossas

provações, e Se compadece de nossas dores. Todo filho e filha de Adão pode compreender

que nosso Criador é o amigo dos pecadores. Pois em toda doutrina de graça, toda promessa

de alegria, todo ato de amor, toda atração divina apresentada na vida do Salvador na Terra,

vemos ‘Deus conosco’”. Mateus 1:23. DTN 12.2

“Por Sua humanidade, Cristo estava em contato com a humanidade; por Sua divindade, firma-

Se no trono de Deus. Como Filho do homem, deu-nos um exemplo de obediência; como Filho

de Deus, dá-nos poder para obedecer. Foi Cristo que, do monte Horebe, falou a Moisés,

dizendo: “Eu Sou o Que Sou. [...] Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós”.

Êxodo 3:14. Foi esse o penhor da libertação de Israel. Assim, quando Ele veio “semelhante aos

homens”, declarou ser o EU SOU. O Infante de Belém, o manso e humilde Salvador, é Deus

manifestado “em carne”. 1 Timóteo 3:16. A nós nos diz: “Eu Sou o Bom Pastor”. João 10:11. “Eu

Sou o Pão Vivo”. João 6:51. “Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. João 14:6. “É-Me dado

todo o poder no Céu e na Terra”. Mateus 28:18. Eu Sou a certeza da promessa. Sou Eu, não

temais. “Deus conosco” é a certeza de nossa libertação do pecado, a segurança de nosso

poder para obedecer à lei do Céu.” DTN 13.1

“Mas à pergunta deles: “Quem és Tu”, Jesus replicou: “Isso mesmo que já desde o princípio

vos disse”. João 8:25, 26. O que revelara em Suas palavras, manifestava-se também em Seu

caráter. Ele era a personificação das verdades que ensinava.” DTN 328.2

“Entre os ouvintes, muitos foram para Ele atraídos com fé, e a estes Jesus disse: “Se vós

permanecerdes na Minha palavra, verdadeiramente sereis Meus discípulos; e conhecereis a

verdade, e a verdade vos libertará”. João 8:31, 32. DTN 328.3

“Essas palavras ofenderam os fariseus. Passaram por alto a longa sujeição de seu povo a um

jugo estrangeiro, e exclamaram, zangados: “Somos descendência de Abraão, e nunca

servimos a ninguém; como dizes Tu: Sereis livres?” João 8:33. Jesus olhou a esses homens,

escravos da malignidade, cujos pensamentos iam após vinganças, e respondeu com tristeza:

“Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é servo do pecado”.

João 8:34. Eles se achavam na pior espécie de servidão — governados pelo espírito do mal.”

DTN 328.4

“O Consolador é chamado “o Espírito de verdade”. Sua obra é definir e manter a verdade. Ele

primeiro habita o coração como o Espírito de verdade, e torna-Se assim o Consolador. Há

conforto e paz na verdade, mas nenhuma paz ou conforto real se pode achar na falsidade. É

por meio de falsas teorias e tradições que Satanás adquire seu domínio sobre a mente.

Encaminhando os homens para falsas normas, deforma o caráter. Por intermédio das

Escrituras o Espírito Santo fala à mente, e grava a verdade no coração. Assim expõe o erro,

expelindo-o da alma. É pelo Espírito de verdade, operando pela Palavra de Deus, que Cristo

submete a Si Seu povo escolhido.” DTN 475.1

Como João liga o conceito de verdade diretamente a Jesus? Jo 1:14, 17; 8:32; 14:6; 15:26
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As Escrituras e a Verdade

“Em toda página, seja história, preceito ou profecia, irradia nas Escrituras do Antigo

Testamento a glória do Filho de Deus. Em tudo quanto encerrava de instituição divina, todo o

judaísmo era uma encadeada profecia do evangelho. De Cristo “dão testemunho todos os

profetas”. Atos dos Apóstolos 10:43. Desde a promessa feita a Adão, descendo pela linha

patriarcal e a dispensação legal, a gloriosa luz celeste tornou claras as pegadas do Redentor.

Os viventes contemplaram a Estrela de Belém, o Siló por vir, ao passarem diante deles, em

misteriosa procissão, os acontecimentos futuros. Em cada sacrifício, mostrava-se a morte de

Cristo. Em cada nuvem de incenso, ascendia Sua justiça. Seu nome ressoava com cada

trombeta de jubileu. No tremendo mistério do santo dos santos habitava Sua glória.” DTN

142.2

“Os judeus estavam de posse das Escrituras, e supunham que, no mero conhecimento que

delas possuíam, tinham a vida eterna. Jesus, porém, disse: ‘A Sua Palavra não permanece em

vós’. João 5:38. Havendo rejeitado a Cristo em Sua Palavra, rejeitaram-nO em pessoa. ‘Não

quereis vir a Mim’, disse Ele, ‘para terdes vida’. João 5:40. DTN 142.3

“Começando com Moisés, o próprio Alfa da história bíblica, Cristo expôs em todas as

Escrituras as coisas que Lhe diziam respeito. Houvesse primeiro Se manifestado a eles, e seu

coração teria ficado satisfeito. Na plenitude de seu regozijo não teriam ambicionado nada

mais. Mas era-lhes necessário compreender os testemunhos dados a respeito dEle pelos

símbolos e profecias do Antigo Testamento. Sobre estes devia estabelecer-se sua fé. Cristo

não operou nenhum milagre para os convencer, mas foi Seu primeiro trabalho o explicar-lhes

as Escrituras. Haviam considerado Sua morte a ruína de todas as suas esperanças. Agora Ele

lhes mostrou pelos profetas que ali se achava a mais vigorosa prova de sua fé.” DTN 563.2

“Ensinando esses discípulos, mostrou Jesus a importância do Antigo Testamento como

testemunha de Sua missão. Muitos professos cristãos desprezam hoje aquela porção das

Escrituras, pretendendo não ter mais utilidade. Não é isto, porém, ensino de Cristo. Tão alto o

estimava, que disse certa vez: ‘Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão,

ainda que algum dos mortos ressuscite’. Lucas 16:31. DTN 563.3

Leia João 5:38-40. O que Jesus disse sobre as Escrituras?

Após a ressurreição, ao revelar o significado do Seu ministério, Jesus primeiro apontou às

Escrituras. Por que isso é tão importante? Lucas 24:27
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Estudo Adicional

“Admirado de sua falta de compreensão, Cristo perguntou com dolorosa surpresa: “Estou há

tanto tempo convosco e não Me tendes conhecido, Filipe?” Será possível que não vejas o Pai

nas obras que Ele faz por Meu intermédio? Não crês que vim testificar do Pai? “Como dizes tu:

Mostra-nos o Pai?” “Quem Me vê a Mim vê o Pai”. João 14:7-9. Cristo não deixara de ser Deus

ao tornar-Se homem. Conquanto Se houvesse humilhado até à humanidade, pertencia-Lhe

ainda a divindade. Unicamente Cristo podia representar o Pai perante a humanidade, e essa

representação haviam os discípulos tido o privilégio de contemplar por mais de três anos.”

DTN 470.5

“‘Crede-Me que estou no Pai, e o Pai em Mim; crede-Me, ao menos, por causa das mesmas

obras’. João 14:11. Sua fé podia repousar segura no testemunho dado nas obras de Cristo,

obras que homem algum, de si mesmo, já realizou, nem poderia nunca realizar. Elas

testificavam de Sua divindade. Por meio dEle Se revelara o Pai.” DTN 470.6

“Se os discípulos cressem nessa vital ligação entre o Pai e o Filho, a fé os não abandonaria ao

verem os sofrimentos e a morte de Cristo para salvar o mundo a perecer. Jesus os estava

buscando levar, de seu baixo nível de fé, à experiência a que poderiam atingir,

compreendessem na verdade o que Ele era — Deus em carne. Desejava que vissem dever sua

fé conduzi-los acima, a Deus, ali permanecendo. Quão fervorosa e perseverantemente

buscava nosso compassivo Salvador preparar os discípulos para a tempestade de tentação

que os sacudiria em breve! Queria tê-los escondido com Ele em Deus.” DTN 470.7
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